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Capítulo 1


			 

			 

			 

			 

			 

			Da rua vinha o barulho de uma moto que estava a estacionar no parque. Trinta segundos depois, o seu proprietário aparecia na porta do bar, a bloquear, por um momento, o sol do meio-dia com a sua imponente silhueta.

			Dave levantou o olhar desde a mesa onde estava sentado a beber uma cerveja e, quando o fez, reconheceu o recém-chegado.

			Nick! Nick tinha voltado de onde quer que tivesse estado durante os últimos dezoito meses.

			Dave não tinha a certeza se gostava ou não que ele tivesse regressado. Simpatizava com Nick e gostava da sua companhia, mas tinha-se sentido aliviado quando o pai biológico do seu sobrinho desapareceu da face da Terra.

			A sua irmã, Linda, tinha decidido ter um filho e Dave tinha-se deixado convencer para ser ele a procurar um doador de sémen adequado.

			Sabia que estava a fazer mal, mas tinha pensado que, se não o fizesse, a sua teimosa irmã mais nova iria deitar-se com qualquer um, fosse adequado ou não.

			O seu companheiro sentimental tinha morrido enquanto trabalhava como fotógrafo no Camboja e Linda tinha decidido preencher aquele vazio da sua vida tendo o filho que Gordon sempre lhe tinha prometido, mas que nunca tinham tido.

			Mas não queria simplesmente um filho. Queria um filho que tivesse o mesmo tipo de herança genética que teria se Gordon fosse o seu pai. Portanto, o doador de esperma tinha de ser um génio. E também um perfeito espécimen físico. Tinha visto um programa de televisão sobre uma clínica nos Estados Unidos que tinha «esperma inteligente» para mulheres que quisessem crianças bonitas e dotadas e pensava que aquilo era uma ideia maravilhosa.

			Naturalmente, na Austrália não havia clínicas daquele tipo. E no banco de esperma de Sidney, Linda não tinha encontrado nada que reunisse os requisitos para ser o pai do seu «dotado» rebento. 

			Por isso, dirigiu-se ao seu irmão, como fazia sempre que precisava de alguma coisa, para o convencer a encontrar alguém, entre o seu círculo de atraentes e sofisticados amigos, que pudesse ser o doador. Alguém criativo, inteligente e pouco convencional, que fosse bastante atraente e que não tivesse escrúpulos em oferecer a sua semente a uma mulher.

			Dave tinha pensado, imediatamente, em Nick. Embora a maioria das pessoas não o tivesse feito.

			Sorriu para si próprio enquanto o homem em questão entrava no bar, levando com ele os seus nada desprezíveis atributos físicos.

			Alto, moreno e bonito não era exactamente a melhor descrição. Embora sim o fosse, superficialmente. Mas essa descrição era demasiado simples para um homem tão complexo como Nick.

			À simples vista, as pessoas, sobretudo as mulheres, não o associavam, precisamente, com a inteligência ou a criatividade. Dave compreendia aquele erro. Era difícil ver mais além daquele incrível corpo ou passar por cima do enorme atractivo sexual dos seus olhos pretos.

			Nick não era o que parecia. Além do seu, bem dissimulado, coeficiente intelectual, parecia ter menos do que trinta e cinco anos que tinha realmente, por isso podia usar o cabelo comprido, calças de ganga justas e um casaco de couro preto com uma águia gravada nas costas. Dave tinha apenas mais dois anos do que Nick, mas sabia que aquela roupa faria com que ele parecesse ridículo.

			– Importas-te que eu toque piano, Hal? – perguntou Nick ao empregado.

			Hal negou com a cabeça e os clientes olharam assombrados para aquele pedaço de homem que se aproximava do velho piano e se sentava no velho banco de madeira e começava a tocar uma polonesa de Chopin.

			Os seus compridos e finos dedos percorriam as teclas, de uma maneira apaixonada e perfeita na sua execução. Os clientes do hotel iam-se calando à medida que ele tocava. A música clássica não era habitual naquele lugar, mas conseguiam reconhecer a contradição entre a aparência do homem e a maneira brilhante como tocava piano.

			Os dedos de Nick voaram sobre as teclas até que chegou ao clímax da peça com uma variedade de notas. Durante uns segundos, ficou inclinado sobre o piano, como se estivesse exausto, com os olhos fechados e o cabelo sobre a cara.

			Uns segundos depois ergueu-se, afastando o cabelo, fechou o piano e fez uma saudação brincalhona ao seu assombrado público. Dave começou a aplaudir, seguido rapidamente pelo resto dos clientes.

			Nick voltou-se, sorrindo para o seu amigo, e indicou-lhe que ia buscar uma cerveja antes de se sentar.

			– Vejo que não perdeste o teu dom – disse Dave, quando Nick se sentou numa cadeira ao seu lado.

			– Deves estar a brincar – riu Nick. – Estou completamente oxidado. Não toco num piano desde a última vez que cá estive – disse, bebendo um gole. – Estava-me a fazer falta. Está muito calor para o mês de Novembro.

			– Há muito tempo que não nos víamos – disse Dave.

			– É verdade – assentiu Nick. – Estás com bom aspecto, Dave.

			David sorriu, porque sabia que não era verdade. Tinha sido um homem bonito uns anos antes, mas tinha ganhado peso e estava a ficar sem cabelo. Não é que isso lhe importasse muito; a sua vida não dependia da sua aparência.

			– Onde tens estado? – perguntou ao seu amigo.

			– Por aí.

			– Estou a ver que não mudaste nada. Continuas tão comunicativo como sempre.

			– Isso não é verdade. Tu e eu tivemos algumas das conversas mais longas da história, nesta mesma mesa. Falámos sobre tudo, de A a Z. Resolvemos os problemas do mundo e analisámos, criticamente, todos os livros que lemos. 

			– Não estou a falar disso e tu sabes. Diabos, Nick, pelo menos podias ter tido a decência de me informares antes de desapareceres! Pensei que éramos amigos.

			– E somos. Mas já sabes como eu sou. Nunca fico num sítio por muito tempo. Aborreço-me.

			Dave não tinha a certeza de há quanto tempo é que Nick ia àquele bar antes do seu desaparecimento. Alguns meses, talvez, mas parecia mais tempo. As conversas com ele eram muito interessantes porque tinha estado em muitos sítios e tinha feito um milhão de trabalhos, desde trabalhar numa refinaria de petróleo até ser cozinheiro ou pedreiro.

			– Bom, com quanto tempo nos vais honrar desta vez?

			– Quem sabe. Uma semana, um mês, um ano. Depende. 

			– Do quê?

			– Não me perguntes, Dave. Vou para onde me apetecer.

			– Tenho a certeza que há uma mulher no meio – sussurrou Dave.

			A expressão de Nick congelou e os seus olhos escuros atravessaram Dave como uma adaga. 

			– Que diabos estás a tentar dizer-me?

			Dave ficou desconcertado. Aquele era um lado de Nick que ele nunca tinha visto antes. A repentina mudança de humor era surpreendente.

			Toda a sua atitude, a sua aparência física e a sua voz tinham mudado num segundo.

			– Não fiques assim – disse Dave, rapidamente. – Estava só a pensar na razão para o teu rápido desaparecimento de Sidney. Pensei que alguma das tuas mulheres tinha tentado lançar-te o laço.

			Nick ficou, visivelmente, mais relaxado e voltou a ser imediatamente o de sempre, com um sorriso divertido nos lábios.

			– Alguma das minhas mulheres? – perguntou, apoiando-se nas costas da cadeira e bebendo outro gole da sua cerveja. – Falas como se eu tivesse um harém.

			– E não tens?

			– Claro que não. Gosto delas de uma a uma.

			– Sim, claro. Quererás dizer de noite em noite. Nunca te vi com a mesma mulher duas vezes seguidas.

			– A variedade é o sal da vida, já sabes disso – disse Nick, encolhendo os ombros.

			– Que tipo com sorte! Se eu tivesse a tua aparência, seria como tu. Ainda que, para dizer a verdade, ache que prefiro a minha vida de solteiro. As mulheres não trazem mais do que problemas. Então, não saíste de Sidney porque uma mulher começou a ouvir os sinos do casamento?

			– Não, por Deus. Nunca me misturo com esse tipo de mulheres. Mas foi uma mulher que me trouxe de volta a Sidney – admitiu.

			– Ah, sim? Sou todo ouvidos. Deve ser muito especial para te fazer voltar.

			– Não irias acreditar em mim se te dissesse quem é – disse Nick, a rir.

			– Eu acredito em tudo o que tu digas.

			– É uma freira.

			– Uma freira – repetiu Dave, mexendo a cabeça. – Por Deus bendito, Nick, não há milhares de mulheres disponíveis no mundo, para que não tenhas de perverter uma inocente criatura?

			– A Irmã Augustine está quase a fazer oitenta anos – disse Nick a rir.

			– Ah, nesse caso é possível que esteja segura.

			– Foi ela que praticamente me criou.

			– A sério? Conta-me.

			– Não há muito para contar. A ordem dela costumava tratar de um orfanato de Strathfield. Deixaram-me à sua porta um dia há trinta e cinco anos, quando tinha apenas algumas semanas, com um bilhete a dizer que o meu nome era Nick. As irmãs e, sobretudo a Irmã Augustine, criaram-me e deram-me como apelido Joseph.

			– Porque é que não foste adoptado se eras tão pequeno?

			– Tinha muitas possibilidades, mas contaram-me que cada vez que um casal me queria adoptar, tinham de beber chá com a Irmã Augustine, e depois disso mudavam, repentinamente, de opinião e escolhiam outra criança. Devia dizer-lhes que era deficiente mental ou Deus sabe o que mais. Ela sempre disse que nunca mentiu sobre mim e insiste em que foi desígnio de Deus que eu ficasse com elas. Enfim, quando fiz dois anos as freiras deixaram de me mostrar a possíveis pais e fiquei definitivamente no orfanato, onde me mimaram à vontade.

			– Vês? As mulheres apaixonam-se por ti desde então.

			Nick sorriu. Era um sorriso suave e doce que mostrou a Dave outro aspecto de Nick. O seu lado sensível.

			– Eu acho que se sentiam sós. Especialmente, a Irmã Augustine. Provavelmente, tinha demasiado instinto maternal. E falando de instinto maternal, o que é que aconteceu com o casal que não conseguia ter filhos? O assunto funcionou? Há alguma criança por aí desde o ano passado?

			Dave não sabia o que dizer. Não tinha querido contar-lhe a verdade e tinha inventado que um casal de amigos não podia ter filhos e que não encontrava um doador decente pelos trâmites habituais. Depois do seu abrupto desaparecimento, nunca tinha pensado que ele voltaria e perguntaria sobre o resultado da sua generosidade de há dezoito meses atrás.

			Dave pensou uns segundos antes de responder.

			Não pensava apresentá-lo a Linda e ao seu filho, mas existia sempre a possibilidade de um encontro acidental e não se podia arriscar a que ele descobrisse alguma coisa.

			– Não… bom, Nick, não funcionou – mentiu Dave. – A mulher já não era muito jovem, por isso talvez fosse o melhor.

			– Suponho que tens razão – assentiu Nick. – A verdade é que depois pensei no assunto e ficava um bocado nervoso só de pensar que haveria um filho meu por aí que eu não conhecia. 

			Uma imagem mental do lindo filho de Linda apareceu na mente de Dave. Rory era uma cópia exacta de Nick; o cabelo encaracolado e escuro e os olhos grandes e castanhos. Tinha nove meses e já gatinhava. Era um menino bonito e forte. Tal como Nick.

			Embora pensasse que era uma pena que Nick nunca conhecesse o Rory e vice-versa, o sentido comum dizia-lhe que mantivesse pai e filho separados. Para começar, Linda tinha exigido que as identidades permanecessem no mais rigoroso dos segredos, porque preferia pensar que o menino era filho de Gordon.

			Ainda que, para dizer a verdade, o menino não se parecia nada com Gordon, apesar de que este também tinha sido alto, forte e moreno. Gordon era antes um rapaz bonito e elegante e o filho de Linda era a viva imagem do seu verdadeiro pai, cujo corpo era todo musculoso e os seus traços faciais, pareciam esculpidos em granito. Um olhar aos dois juntos e qualquer pessoa iria reparar nas parecenças.

			Não, Nick nunca saberia a verdade. Se tivesse querido ser pai, poderia ter casado. Dave olhou para o seu amigo e pensou por que razão é que ele não o teria feito. Porque é que continuava a viajar de um lado para o outro, sem assentar em lugar nenhum? Será que lhe tinha acontecido alguma coisa no passado que fizesse com que ele rejeitasse a ideia de ter uma família? Talvez tivesse sofrido um desgosto amoroso.

			Mas Nick não parecia ter sofrido nenhum desgosto amoroso. Sentado ali, a beber uma cerveja, com as pernas esticadas à sua frente, parecia feliz e totalmente relaxado.

			Dave procurou uma explicação mais simples para o estilo de vida do seu amigo. A sua infância entre as freiras não era precisamente o exemplo de uma vida familiar normal. Admitia ter sido muito mimado e talvez isso lhe tivesse ensinado que só tinha de satisfazer as suas próprias necessidades.

			Mas tudo aquilo não passava de especulações.

			– Nick?

			– Sim? – perguntou, pondo o copo de cerveja em cima da mesa.

			– Porque é que nunca casaste e tiveste filhos?

			Estava enganado ou Nick tinha voltado a ficar rígido?

			– Porque é que me perguntas isso? – perguntou por sua vez Nick com frieza.

			– Por curiosidade. És um tipo bonito e é óbvio que não és homossexual. A maior parte dos homens casa, mais tarde ou mais cedo.

			– O casamento não é para mim – disse, novamente, com frieza.

			Mas quando sorriu, o velho Nick voltou outra vez. Os seus olhos pretos brilhavam e nos seus lábios tinha um gesto brincalhão.

			– Eu podia perguntar-te o mesmo, Dave. Porque é que nunca casaste e formaste uma família?

			– Casei uma vez.

			Nick ficou a olhar para ele, surpreendido.

			– O que é que aconteceu?

			Dave encolheu os ombros.

			– Nada de especial. Divorciámo-nos. Mas desde então não quero saber nada de casamento. E sobre os filhos… para dizer a verdade não os posso ter.

			– Bom, que azar. Terias sido um bom pai.

			– Bom, isso é uma questão de opiniões.

			Na realidade, Dave não era o tipo de homem que se dava bem com crianças. Desde o primeiro dia tinha dito a Linda que não esperasse que ele cuidasse do menino, excepto em caso de extrema urgência, e que, se era suficientemente ingénua para querer ser mãe solteira, a responsabilidade seria sua e só sua.

			Linda tinha decidido ser mãe vendo o mundo cor-de-rosa, só para descobrir que não era tão fácil como tinha pensado.

			Os problemas tinham começado com uma depressão pós-parto e a sua incapacidade para dar o peito ao menino. Depois tinha tido de aceitar com tristeza que, embora adorasse o Rory, ser mãe vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana, era muito mais complicado do que aquilo que parecia.

			Mas Linda era uma mulher de carácter e não se tinha deixado vencer. Tinha contratado a sua vizinha para que cuidasse do Rory, durante o dia, enquanto ela ia trabalhar. Não é que ela gostasse muito disso, mas pelo menos mantinha a sensatez.

			A experiência de Linda confirmava, a Dave, que os Sawyer não eram pais naturais e que não ter filhos não era o fim do mundo.

			– Para te dizer a verdade – disse Dave, – isso não me preocupa. Sempre gostei muito do meu trabalho e os filhos nunca foram uma prioridade na minha vida, nem mesmo antes de saber que era estéril. A minha mulher tinha razão quando se divorciou de mim. Agora tem outro marido e três filhos.

			– Como vai o trabalho no jornal? – perguntou Nick.

			– Cansativo, como sempre; há vinte e quatro horas que não durmo para preparar a edição de domingo. Estou quase a ir para a cama, mas antes tenho de ir ao quarto de banho. Se o meu telemóvel tocar, diz a quem ligar que estou em coma.

		

	
		
			
Capítulo 2


			 

			 

			 

			 

			 

			Nick observou como o seu amigo atravessava o bar com um andar cansado. Pobre Dave, pensou. Conseguia compreender que ele não quisesse voltar a casar depois do seu primeiro casamento ter acabado em divórcio. Uma e não mais era algo que Nick percebia muito bem.

			Aquele pensamento provocou-lhe um arrepio e decidiu afastá-lo da sua mente.

			Os seus pensamentos voltaram à «doação» que, segundo Dave, não tinha funcionado.

			Inicialmente, a ideia de dar um filho a uma mulher que o desejava, desesperadamente, tinha feito com que ele se sentisse bem, mas os seus sentimentos sobre o assunto tinham mudado. A ideia de ser pai tinha começado a incomodá-lo e a absorvê-lo.

			Uma semana depois de dar a Dave o que ele lhe pedira, tinha sentido a necessidade de saber quem era essa mulher. Questionava-se se ela seria uma boa mãe e se tinha feito bem ao dar-lhe os meios para que tivesse um filho seu.

			Um filho seu. Não do seu marido.

			Por isso, tinha saído de Sidney dezoito meses antes. Porque se tivesse ficado, teria começado a investigar. Embora soubesse que era um erro.

			Tinha partido da Austrália para se esquecer de tudo aquilo, mas nada tinha conseguido afastar da sua mente aquele filho desconhecido e, afinal, quando se viu forçado a voltar, descobria que o filho misterioso que o tinha estado a observar em sonhos, não existia. Que nunca tinha existido.

			Nick sentiu uma dolorosa decepção. Deveria sentir-se aliviado por aquela mulher não ter tido o seu filho, porque não queria trazer nenhum filho ao mundo, nem sequer a um desconhecido. O que é que lhe estava a acontecer? Tinha deixado de se mortificar a si próprio há dez anos e não queria começar a fazê-lo novamente.

			Estava a beber um gole de cerveja, quando o som do telemóvel de Dave o fez dar um salto. Como Dave ainda não tinha voltado do quarto de banho, agarrou no telemóvel e carregou na tecla de recepção.

			– Sim.

			– Tenho de falar com Dave – disse uma impaciente voz feminina. – É a Linda, a sua irmã.

			Nick pestanejou, surpreendido. Não fazia a mínima ideia de que Dave tivesse uma irmã.

			– Agora mesmo não pode atender – disse Nick. – Queres que lhe dê algum recado?

			– Quem diabos és tu? – perguntou ela com um tom irritado.

			– Chamo-me Nick e sou amigo do Dave.

			– Onde é que está o Dave, diabos? Está-se sempre a queixar que tem de passar todo o dia colado ao telemóvel e, quando lhe ligo, não está!

			– Estamos no bar e foi um momento ao quarto de banho. Posso ajudar-te?

			– No bar – disse ela com ironia. – Pelo menos não me poderá dizer que esta tarde não me pode ajudar porque tem muito trabalho.

			– Ajudar-te a quê? – perguntou Nick.

			– A arranjar o meu jardim.

			– O que é que o teu jardim tem?

			– Acabei de ligar para o jardineiro, mas parece que está doente e eu preciso que alguém me corte a relva hoje mesmo. Tenho convidados para o jantar e com a chuva que houve este mês, a erva chega-me aos joelhos. Mas bom, onde é que está o meu irmão? Suponho que já saiu do quarto de banho.

			– Não gostaria de te dizer isto, Linda, mas acho que o teu irmão não te vai poder ajudar. Há vinte e quatro horas que está a trabalhar no jornal e está exausto. 

			– Por favor, não achas que eu vou acreditar nessa estupidez, pois não? Diz ao Dave que venha ao telefone, por favor – insistiu.

			– Já te disse que está no quarto de banho. E depois vai dormir. Olha, dá-me a tua morada e eu mesmo irei cortar a relva.

			– O quê?

			– Já ouviste.

			– E por que razão irias fazer isso? Se nem sequer me conheces.

			– Sou o melhor amigo do Dave – disse Nick, exagerando um pouco. Além disso, quase lhe fazia graça armar-se em nobre perante a falta de compaixão de Linda. – Os amigos ajudam-se uns aos outros quando é preciso.

			– Ah, muito bem. A cavalo dado não se lhe olha ao dente. Obrigada. – disse de má vontade, dando-lhe uma morada em Balmain, que ficava a menos de vinte minutos do hotel onde ele estava sentado naquele momento. – As ferramentas estão na garagem – informou ela com rudeza. – Bate à porta e a Madge vai-te dizer onde é que fica. Vou-lhe telefonar para lhe dizer que tu vais.

			– Não estás em casa?

			– Não. Estou no trabalho.

			Nick pensou quem seria Madge. Uma amiga, uma colega de casa, outra irmã?

			– Está bem. Não te preocupes, Linda, o teu jardim vai ser arranjado esta tarde. Tens a minha palavra.

			– És muito amável, Nick. Chamas-te Nick, não é?

			– Sim.

			Ela suspirou e para Nick aquele som fê-lo pensar, imediatamente, em sexo. Sempre tinha gostado de mulheres que suspiravam quando ele fazia amor com elas. Especialmente, depois.

			– Olha, desculpa ter sido tão mal-educada – desculpou-se ela, suspirando novamente e fazendo com que ele pensasse nela nua, na sua cama. – A vida tem sido muito complicada, ultimamente. Sim, Sue, estou a acabar! Desculpa, mas tenho uma colega que está à espera de um telefonema e além disso tenho de desligar porque tenho de fechar a edição. Adeus – disse antes de desligar.

			Fechar a edição? Outra jornalista na família, sem dúvida. Pensou qual seria a aparência daquela Linda. Parecia mais jovem do que Dave pela voz e seria solteira porque se não o fosse, o seu marido teria cortado a relva. A não ser que estivesse divorciada, é claro. As mulheres que trabalhavam acabavam muitas vezes divorciadas.

			Nick gostava das mulheres que trabalhavam porque gostavam do sexo sem complicações, como ele.

			– Quem é que telefonou? – perguntou Dave, sentando-se na cadeira. – Não seria do jornal?

			– Não. Era a tua irmã. Não me tinhas dito que tinhas uma irmã.

			Dave pareceu ficar sem palavras por um momento e depois começou a rir.

			– Não achas que eu te ia falar de uma irmã minha, pois não?

			– Ou seja, é bonita; bem me parecia. Quantos anos tem?

			– Não é assunto teu. Bom, o que é que ela queria?

			Nick percebeu que Dave não estava a achar graça à possibilidade dele ter algum contacto pessoal com a sua irmã, mas quem é que o podia culpar? Por isso, decidiu que não lhe diria nada.

			– Queria dizer-te para lhe cortares a relva do jardim esta tarde. O jardineiro dela está doente.

			– E?

			– Disse-lhe que estavas muito cansado para o fazeres e que por isso teria de pedir a outra pessoa. Disse que o faria e desligou.

			Dave parecia surpreendido.

			– A sério? Foi assim tão fácil?

			Era óbvio que aquele não era o comportamento normal de Linda e Nick decidiu, para que parecesse mais credível, elaborar um pouco mais a mentira.

			– Bom, ao princípio não achou muita graça, mas eu fui muito convincente no que diz respeito ao teu cansaço. Por fim, aceitou seguir o meu conselho para pedir a outra pessoa.

			– És um verdadeiro amigo, Nick.

			– É claro que sim. E agora, vai-te deitar. Vemo-nos por aqui no próximo sábado, se não for antes.

			– És um bom tipo, Nick. Não te quis ofender com aquilo da minha irmã. É que…

			– É a tua irmã mais nova e queres o melhor para ela – terminou Nick num tom brincalhão.

			– É mais ou menos isso.

			– Quantos anos tem essa jovenzinha que tanto queres proteger? – perguntou com curiosidade.

			– Trinta e um.

			– Já não é uma criança, Dave – recordou-lhe Nick. – Além disso, tive a sensação que podia cuidar perfeitamente dela própria.

			– Quando quer, é mais decidida do que eu, isso é verdade – riu Dave.

			– Pois então deixa de te preocupar com ela – aconselhou Nick. – Eu conheço bem as mulheres e sei que não te vai agradecer.

			– Não conheces a Linda – disse Dave brincalhão.

			– Tem mau carácter, não é?

			– Não é que tenha mau carácter, mas às vezes consegue ser muito teimosa.

			Nick acreditava nisso. As mulheres bonitas, em geral, tinham um carácter forte. E tinha a certeza que Linda Sawyer era muito bonita. O seu irmão não se preocuparia tanto com ela se não fosse assim.

			Era uma pena que estivesse a trabalhar naquele dia, pensou Nick. Gostaria de a conhecer em carne e osso.

			Aquele pensamento excitou-o. Tinha passado algum tempo desde a última vez que tinha estado na cama com uma mulher.

			Não era tão mulherengo como Dave pensava, mas o sexo era muito importante para ele; não gostava de estar muito tempo sem o prazer e a tranquilidade que lhe dava o corpo de uma mulher. Fazer amor com frequência acalmava os demónios que dormitavam nas profundezas da sua alma.

			– Vai para casa, Dave.

			Dave assentiu, guardou o telemóvel no bolso e saiu do bar.

			O olhar escuro de Nick percorreu o balcão, onde estava uma mulher sozinha, a beber uma bebida e a fumar um cigarro. Quando os seus olhos se encontraram, ela olhou para ele de uma maneira descarada e convidativa. Àquela distância, não parecia feia. Mas sim vulgar e Nick nunca tinha gostado da vulgaridade.

			Irritado, levantou-se com brusquidão e dirigiu-se para a porta.

			O sol aquecia ainda mais do que quando ele chegara e o calor e a humidade eram opressivos. 
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